
INDICAÇÃO Nº 019/2017 

 

Senhor Presidente, Senhores Vereadores 

 

Os Vereadores firmatários, no uso de suas legais e regimentais atribuições, em 

atenção à função constitucional que à Câmara é imposta, de assessoramento ao Poder 

Executivo na Administração do Município, vem, perante V. Exa. e seus nobres Pares, 

apresentar esta INDICAÇÃO com o objetivo de sugerir ao Poder Executivo a adoção da 

seguinte medida: 

- que seja nomeada uma comissão formada por servidores da assistência social 

e departamento de engenharia do município para avaliar as condições de habitabilidade 

das casas de madeira do loteamento Alberto Pasqualini; 

- que seja averiguada as necessidades, em especial de novas madeiras e telhas 

de amianto para serem distribuídas no propósito de amenizar os problemas das famílias 

que sofrem com as intempéries climáticas. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

Tal pedido se faz necessário, tendo em vista inúmeros relatos de moradores do 

referido loteamento, assim como o relato feito pelo morador e Vice-presidente da 

Associação Comunitária daquele loteamento, Bruno Bellé Martins, no espaço reservado 

para tribuna livre desta casa. Assim sugerimos uma avaliação das condições de moradia 

daquelas pessoas para que, posteriormente, seja realizada a compra de materiais para os 

que estão em situação de vulnerabilidade. Pedimos que isso seja atendido em regime de 

urgência, tendo em vista que foi divulgado na mídia, jornal e redes sociais, que o 

município possui mais de três milhões e novecentos mil reais, disponíveis nas contas, 

assim dinheiro não vai ser problema para a administração atender aquelas pessoas que 

estão morando em condições desumanas. Até porque dinheiro em caixa, vem contra os 

anseios daqueles moradores, que sofrem com a precariedade das suas residências. Nenhum 

vereador é contra a precaução com as finanças públicas, mantendo dinheiro em caixa, 

desde que a população seja bem atendida na questão das politicas públicas, voltadas a 

moradia e outras necessidades. Solicitamos que o dinheiro em caixa seja usado para tal 

finalidade, até porque o gasto ao erário público é irrisório, levando-se em consideração o 

montante disponível em caixa, informação esta, veiculada em mídia regional e nacional 

através de redes sociais. Certamente tal investimento, não vai prejudicar os cofres 

públicos, pois, o gasto é pequeno comparando com o tamanho da precariedade das 

moradias daquele local. 

Câmara Municipal de Pinhal Grande, Sala de Sessões, 12 de junho de 2017. 

 

 

    Vereador Lucas Michelon – PP                   Vereador Fernando Fumagalli Pippi – PSDB 

 


